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PARTE OFFICIAL | 


O Diario do “Governo de 30 con- 
tem: E 

Portaria demittindo Manoel Fer- 
reira Pinto do logar de escrivão de 
fazenda do concelho de Vallongo. 

Portaria dimittindo Antonio da 
Tonceca e Silva do logar de recebe- 
dor do mesmo concelho. 

Officio do ministerio da fazenda 
ao da justiça para que este mande 
instaurar processo contra o guarda 
d'alfandega do Porto José Ferreira 
de Mendonça Porto pelo que prati- 
cou a bordo do bergantim «Calabar». 

E o aviso do pagamento do mez 
de Julho das seguintes classes : 

Secretaria d'Estado dos Negocios 
do Reino. 

Ministerio da Fazenda. 

Secretaria d'Estado dos Negócios 
Fcclesiasticos e de Justiça. 

Ministerio da Guerra, inclusivé 
Repartição de Saude do Exercito. 

Secretaria d'Estado- dos Negocios 
da Marinha e Ultramar. 

Dita dos Negocios Estrangeiros. 

Ministreio das Obras Publicas, 
Commercio e Industria. 

Concelho d'Estado. 

Tribuual de Contas," c Procura- 
doria geral da Fazenda, 

Supremo Tribunal de Justiça. 

Cardeal Patriarcha e Vigario geral. 

Arcebispos e Bispos. 

Officiaes arregimentados. 


Q' Diario" do "Governo de! 31 nas 


da confem que 'mereca immediata 
—— eee 


“REVISTA DIPLOMATICA. 


wrnall-os . 
Os acontecimentos de Djedeh — Procedimen- 
to da França e Inglaterra a este respeito 


« Cherburgo — Bill dos jj Questão 
dinamarquesa — Noticias de Hespanha 


- Nenhum grande e incalculado sconte- 
cimento perturbou nos ultimosdias a fa- 
ce politica da Europa. As mais adian- 
tadas nolicias, que nos-communicam os 
jornaes estrangeiros não rompem ainda 
esse longo mysterio , em que se abrigam 
vetualmente as secretas intenções das gran- 
des potencias europeas. ' 

A nossa missão é registrar desapai- 
xonadamente os successos, quo vão dis- 
correndo por diante de nós, e desenhar 
fielmente” na tela da historia contempo- 
ranea a sinopse dos mais graves comnet- 
timentos, que se vão succedendo. Cum- 
pri-la-hemos. 

Os barbaros assassinatos de Djedoh 
preoccupam ainda a altenção dos dous 
gavernos ofendidos na pessoa dos seus 
consules, e na honra das suas bandeiras. 
A nolicia destes acontecimentos deploraveis, 
quo desacataram' a dignidade o os di- 
reilos de duas grándes nações, ferindo 
a um tempo as garantias sagradas do 
direito internacional , ea tolerancia de- 
vida é [é religiosa, accordaram em Eran- 
ca e Inglaterra sentimentos de inmedia- 


to e condigno desforço, o reclamações) 


do prompla justiça. 

á No parlamento britannico soou logo 
a voz do resentimento publico, e o ge- 
'neroso clamor da nacionalidade ofendida, 
Lord Stratford de Redelifio chamou logo 
o governo a contas na camara alta, e 
interpellou severamente o ministro dos 
negocios estrangeiros subre os assassina- 
tos de Djedah. O nobre lord requeria 
eim nome do seu paiz vingança eflicaz de 
tão inesperados desacatos á bandeira in- 
gleza, e perguntou ao governo se era sen 
pensamento levar a desaffronto da digni- 
dade nacional tão longe, “como o pedia 
a gravidade da offensa, fazendo punir 
som demora pelas armas britannicas o 
aggravo feito á nação e ás crenças re- 
ligiosas. 

Dificil era de certo“ a situação do 
ministro interpellado, “A sua resposta, 
tendo quê conciliar os sentimentos: do 
“paiz, cas conveniencias da: diplomacia, 
devia ser cautelosa e reflectida, E foi-o. 
Depois da referir o procedimento: dog 
verno:, e do embaixador de Inglaterra 
em Constantinopla , declarando ao mesmo 
tempo que haviam partida tropas at- 
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tomanas para vingar o insulto feito á 
bandeira nacional, lord Molmesbury de- 
clinou para o governo da Porta a repa- 
ração devida á nação ingleza,e a neces- 
saria expiação dos crimes basbaramente 
perpetrados. 

Desta resposta é facil conhecer, que 
o governo inglez renuncia á vingança ar- 
mada e que entrega ao juizo da diplo- 
macia o que o sentimento cego e patrio- 
tico da indignação nacional só quizera 
ver decidido pelo arbitramento das ar- 
mas. Pretexta-so para tão commedido 
proceder o respeito devido ao direito in- 
ternaciunal, e a necessidade de observar 
os traclados, que reconhecem 4 Turquia 
a soberania e independencia de nação. A 
Inglaterra não quer violar a integridade 
da Porta, e limita-se 4 esperar desta o 
dosaggravo dos ultrages recebidos. 

E' justo este procedimento: Não se 
tracta de uma simples vingança pratica- 
da contra hordas sanguinarias de povoa- 
ções bárbaras, e insubordinadas. Quer- 
se punir o fanatismo brutal de alguns 
subditos d'uma nação , reconhecida co- 
mo independente o livre, á qual se de- 
vem as considerações du respeito inter- 
nacional, e as conveniencias civilisadas 
da diplomacia, 

Fazer desembarcar uma esquadra no 
Ingar do delicto, e justiçar pelas pro- 
prias mãos os crimes praticados nos li- 
mitos de territorio estranho, respondendo 
ao excosso com o excesso, e apagando o 
sangue com o sangue, séria justiça im- 
propria de governos civilisados, e desfurço 
tão injustificavel como o atlentado com- 
metlido “ Tnes represalias violarism o di- 
reito das gentes e os mais evidentes prin- 
cipios de justiça social. 

Influiriam porem só estas idéas no 
animo do ministerio inglez? Nºoutras cir- 
tumstancias, sem as guerras da India e 
China, sem os desasperados sacrificius 
uma grando Incta' sustentada com va- 
lentia“o decizio nos extremos das sans 
pustessões: eonllagendas pela insutreição 
no? Haveria nesse, caso tão escrupuloso 
acalamento, aos direitos e isampções da 
Turquia ? “O sangue d'um consul feroz- 
mente derramado “por sobre a bandeira 
nacional abolida o ultrajado, deixaria o 
necessaria serenidade de animo para es- 
perar da diplomacia a justa vindicta dos 
insultos commeltidos ? 

- Duvidamo-lo. y 

Em quanto 'o governo de lord Der 

by está dando estes exemplos de cordu- 


ra,'0 longonimidade, o governo (rancez 


seguindo diverso rumo, parece ter dado 
ordem ao chefe da divisão naval estacio- 
nada nos mares da China para enviar 
dous navios ao mar Vermelho. A ser ver- 
dadeira esta noticia, de que nos infor- 
mam os jornaes francezes, o governo de 
Luiz Napoleão não seguirá o caminho de 
paz, e conciliação, que lbe traçou o ga- 
binete inglez, e fará apoiar com a for- 
ca das armas as inviolaveis immanidades 
da bandeira imperial. Não suppomos po- 
rem, que esta deslocação de dous navios 
de guerra, importe immedialo rompimen- 
to de hostilidades, e invasão armada nas 
provincias otlomanas. Será apenas, a 
nossosver, uma ameaça apparatosa, euma 
demonstração Dellica, que servirá a re- 
clamar a devida justiça, e “a obler a in- 
dispensavel: reparação das injurias selva- 
icas do fanatismo arabico. O governo 
do Sultão ha de appressar-se na perse- 
guição dos criminosos, e diplomacia 
restabelecerá as relações politicas das po- 
tencias compromettidas mesto triste inci- 
dente. Pelo menos é o que parece do- 
prehender-se do esforço e promplidãa, 
com que; o governo oltomano. fez, logo 
marchar um corpo de tropas para a Ara- 
bia afim do vingar o direito das nações, 
e punir os fanaticos assassinos de Djed 
dah. é 

Seja porem como fôr. |” necessa- 
rio que as grandes potencias da Europa 
deem no Oriente um exemplo memoravel, 
que leve a sogurança e a protecção aos 
christãus perseguidos pela intolerancia ma 
hometana, e immalados aus rancores e 
divisões de-seita, “O incendio vae la- 
vrando. Na ilha de Candia, na Bosnia, 
na Syria e noutros partes da Arabia «a 
desordem entre  christãos e mabometanos 
vae-so propagando, e crescendo todos os 
dias. As noticias do Oriente communi- 
cam-nos sempro acontecimentos lamenta- 
veis sabre este assumpto; e os governos 
ilustrados da Europa não podem ser in- 
diferentes á repetição dessas seenas de 
lucto, o do morte, quo recordam a bar- 
haria d'outrus epochas. 

Na India corre mais favoravel para 
as armas inglezas a sorte da guerra. Gaty- 
lior, pouco ha tomada pelos  robeldes , 
voltou ao dominio dos forças Dritanicas. 
A assolação, o saque, a horror das ro- 


presolias barbaras, as ruinas do incendio 


— 
revolucionario, o estalar da arlilheria nas 
cidades, e no descampado, o decepar dos 
captivos, o o terrivel cortejo de mortos, 
que acompanha sempre o encontro de 
dous exercitos, continuam a cubrir de 
lucto as provincias insurgidas das pos- 
sessões indianas. Mas a tenacidade, e a 
coragem desesperada dos soldados ingle- 
zes, são justo fundamento para crêrmos, 
que a insurreição, ainda que muito ro- 
bustecida, e alentada de vigoroso impul- 
so, não poderá triumphar pelas armas da 
persistencia heroica do exercito britan- 
nico. 

E vem aqai a ponto fazer uma adver- 
tencia conveniente. E” mister não accei- 
tar inconsiduoradamente todos as informa- 
ções, que nos transmite a imprensa in- 
diana, nem sempre intejramento impar- 
cial na. apreciação dos acontecimentos 
da guerra. E certo, que a rebellião, 
derramada por muitas povoações, firma- 
da n'um sentimento commum de inde- 
pendencia nacional, e favorecida pelos ac- 
cideules do terreno, e pela desigualdade 
das forças, ameaça seriamente a domina- 
ção da Inglaterra noquellas agitadas re- 
giões. 

Para que a victoria decida o di- 
reito das partes belligerantes, e faça im- 
imudecer a insurreição, não bastam 
pequenos esforços, e limitados expe- 
dientes. Hoje o estado da lucta, e o 
interesse da Inglaterra , demanda largos 
sacrifícios, decisiva coragem, porfiosa ener- 
gia, é extraordinarias despezas. 

Mas vao grande distancia desta 'si- 
tunção ao perdimento completo da sobe- 
rania inglezo na India. Em jorros de 
sangne ha de “ser humedecido o eslan- 
darte da victoria. A independencia de 
um povo armado para disputar á morte 
a causa da sua nacionalidade não se suf- 
foca com a vida d'alguns centenares de 
viclimas. Custa largo preço de ruinas, 
e ue mortes. í 

E" a isso que parecem dispor-se os 


chefes dainsurreição; “preparando-se para 
eas- rainhas; de. Ihausis, - e Oudar,. cele- 


braram entre si um contracto do alliança 
ofensiva e defensiva, organisando alem 
dista” governos indigehas, que funccionam 
regularmento. A cabeça do governador 
geral da India está posta a preço; e tu= 
do'prediz, que a lucta será duradoura, 
e que a tão gabada impassibilidado do 
exercito inglez lerá ainda que supportar 
duras provações. - 

Na China é mais certa e decisivaa 
sorto das armas. Ahi as forças alliadas 
da França e Inglaterra vão marchando des- 
embaraças, levando diante de si a viclo- 
ria, e n conquista. A foz do Pei ho foi 
forçada pelas forças naves das duas na- 
ções, operando as canhoneiras francezas 
com notavel: galhardia, e destemido es- 
forço. “ Este glorioso feito da marinha 
franceza feriu o orgulho britannico, que 
se sentiu humilhado na superioridade 
das armas francezas. O «Times» lamen- 
ta este acontecimento em phrases claros 
e signilicativas. E 4 

A rivalidade entre aquellas duas po- 
tencias é todos os dias mais pronuncia- 
da. A Inglaterra não pode ver som as- 
sombro o rapido crescer da influencia, 
e poder militar da sua visinba. Segue- 
lhe os movimentos, -espia-lhe os passos, 
acompanha-lhe os progressos , e não vê 
sem emtilação a dilatada fama dus forças 
do imperio. 

Em Cherburgo vai representor-se uma 
dessas scenas de rivalidade militor Ao 
passo que Luiz Napolzão não perdoa a 
despezas nem sacriicios para fazer uma 
pomposa ostentação de recursos bellicos, 
a rainha Victoria faz aprestor os seus me- 
lhores navios de guerra, emanda equi 
par-uma numerosa armada para susten- 
tar a competencia na bahia de Cherbur- 
go, onde vão avislar-se duas nações, é 
festejar-se dous inimigos. -Permitta Deos 
que a entrevista dos dous soberanos pos- 
sa volvor-se em uteis resultados para a 
paz da: Europa, 

Depuis de 10 annos, de resistencia e 
de Incla foi finalmente approvado por 
grande maioria na camara dos communs 
o «billy, que abre aos judeus os portas 
do parlamento inglez com a modificação 
do juramento politico e religioso. 

E” am notavel e grandioso aconte- 
cimento na: historia da moderna civilisa- 
ção. As prevenções e odios tradiccionaes 
cederam o passo ao progresso das idêas, 
evús indicações da liberdade, Solemnise- 
mos «este feito memoravel, como pro- 
prio da epocha, e egual ás aspirações do 
seculo, em que vivemos. 

Não está ainda terminada a ques- 
tão dinamarquezo A. resposta enviada á 
dieta gormanica pelo governo d'este paiz, 
apesar do ser concebida em lormos do 
moderação o do paz, parece não ser 


egualmgnte acceita por todos os governos 


da confederação. Diz-z não ha a 
esto respeito conformide opiniões 
entre a Austria e avlv A decisão 
d'este assumpto está mipor algum 
tempo. Seguil-a-hemutomente. 

Em Hespanha cont'mesma in- 
decisão politica. A vique actual- 
mente faz a rainha pooas provin- 
cias do paiz, concedeas ás ques- 
tões politicas, e privando o inte- 
resse as ultimas notice d'alli re- 
cebemos. 

São estes os maisdos aconte- 
cimentos, que nos ofiihoje a re- 
vista da politica exteri 


OBRAS PU. 


Ha entre nós umo na appli- 
cação dos fundos destipara obras 
publicas, que muito diz aos ren- 
dimentos do estado, erogresso dos 
nossos melhoramentos. 

Gasta-so muito emas; é mes- 
mo uma como febrebição desor- 
denada de novos trabide viação; 
quer que se não olhegamento se- 
não para a verba applia: construir 
vias de communicação. 

Esta aspiração puleéste desejo 
insofírido do melhorapnsformar as 
nossas condições econç: são sem 
duvida muito para logvencarecer, 
e devem ser todas, camgeiros pre- 
ludios d'uma epochasurreição ma- 
terial. Não condemnata; irresisli- 
vel tendencia da epocktamos longe 
de dessppraovar essestos esforços 
de publicos melhoramer 

Mas isto não bakquêrer, e 
trabalhar é muito, masé tudo. E! 
mister tambem saber ge: trabalhar. 
Que importa o avultagommas des- 
linadas no orçamento: cnação para 
o commettimento dos melhoramen- 
tos, se nãovier logo a mia nas des- 


pezas de econstrmeção, e na appli- 
"cMusto dinheiro «app sem cdiss 


crição, repartido semorcionalida- 
de, o derramado semdo por obras 
perdidas, e por trabalhnecessarios, 
ou menos urgentes, Geiro. esper- 
diçado, e infructuoso.cas sommas, 
convenientemente distrive applica- 
das com systema, e biem, valem 
mais, o servem melhonteresses do 
paiz, do que muitas-gadas, - pro- 
digamente: consummidas 

Expliquemo-nos | nelaramente. 
Tracta-se d'um emprespara obras 
publicas. Não seria asse prudente 
em taes circumstanciasr | primeiro 
o plano bem ordenado obras dese- 
jadas, estudar as mais e reclama- 
das, escolher destas as urgentes e 
necessarios, e applicar construcção 
todos os recursos, queçamento po- 
desse dispensar? 

Não seria este alvifs acertado, 
e aconselhado pela exig: das recei- 
tas do thesouro, e pelrcia de mui- 
tos e importantes melintos, do que 
esse expediente rotinciranti-econo- 
mico, que consiste em uma verba 
para cada aldein, emiar uma es- 
trada para cada concelem  distri- 
buir os rendimentos ps; não con- 
forme aos imperiosos ds: do inte- 
resse geral do paiz, e asitaveis con- 
veniencias do progressional, mas 
segundo as exigenciasias das dif- 
ferentes localidades, esnhadas am- 
bições do campanario ? 

Porque não ha dgerno man- 

dar estudar primeiro as mais neces- 
sarias, que teem a emper e calcu- 
lar anticipadamente, asas: que póde 
occasionar o commeltinessas obras, 
para depois pedir cons acerto os 
meios indispensaveis iposua cons- 
trucção, e dispender justras somas, 
que lhe houverem sidos? 
Não comprehendeomo se pos- 
sa «esto modo evilarsordicio, e a 
má applicação dos rends do esta- 
do. Antes de votar meivsobras pu- 
blicas, é necessario solus são estas 
obras, e as despezas, quidevem im- 
portar. Votar impostos saber o para 
que, nem conhecer a suor applica- 
ção e destino, sobrado, é grave 
damno para os interessqmiz, 

Esto defeito não é ministerio. 
E" de todas as adminis! Por ser 
antigo, não mereco malamento. 
mister acaba-lo, Em pernisi nisso Lo- 
dos os nossos esforços 

Haja um systema q coordena- 
do em altenção ás nedes da via- 
ção. Não se illudam alidades com 
a volação astoril: desalgunantias para 
estradas de menor impia e necos- 
sidade. 


Do que mais instinto carecer 


mos, é de grandes estradas, quo commu- 
niquem o maior numero de povoações, O 
facilitem a mais larga área de relações 
industries e commerciaes. ) 

A essas demos primeiro toda a nos- 
sa sollicitude, e destinemos para ellas to- 
das as sommas, que o orçamento nos po- 
der offerecer. 

Depois estudemos a construeção das 
outras, de menor ulilidado para o paiz, 
de mais acanhado trafego commercial, do 
mais insignificante trajecto, e destinomos 
para estos tudo o que nos sobrar d"aquellas, 
e todos os meios, que a nossa situação eco- 
nomica nos possa consentir, 

Com esto plano irão mais afortuna- 
dos e rapidos os melhoramentos publicos. 
Começar-se-ha pelas necessidades geraes, 
pelos trabalhos de commum ulilidade, 
pelas construcções de vantagem nacional, 
e desceremos depois ás. obras menos 
urgentes, e ás conslrueções de mais re- 
mola ulilidade. - 

Este é o systema, quo mais apro- 
priaio entendemos aos trabalhos e despe- 
zas das novas estradas. Crear n'um anno 
uma rêde completa de vias de communi- 
cação, é impossivel, e absurdo. Repartir 
e disseminar 1:000 contos de reis por 
todas as obras de que carecem as locali- 
dades, é esperdiçar, e perder valiosos re- 
cursos em pequenos trabalhos, que nada va- 
lem para o progresso geral do paiz, a 
que ficam todos incompletos e inuteis. 

Conglobar e reunir muitas e peque- 
nas quantias, e destina-las para a cons- 
trucção das principaes linhas de viação, 
descendo depois ás mais secundarias, é 
o mais acertado expediente para Jovar a 
cabo, a immensa obra dos nossos melho- 


ramentos materiaes. Ear 


———— me 


REDUCÇÃO DE DIREITOS. 


Publicimos um destes dias um 
projecto apresentado á camara electi- 
esparala sp rvdirangiror adBl iprórayádina 
sua conveniência e utilidade são in- 
contestaveis. d 

O mesmo ilustre deputado, sem- 
pre sollicito e zeloso em promover 
os interesses do commercio e dain- 
dustria, acaba de appresentar á ca- 
mara outro projecto para que sejam 
reduzidos os direitos, que pela pauta 
actualmente pagam o carbonato de 
soda secco e refinado e o acido sul-, 
furico. k 

Senhores. — Eº geralmente sentida a 
necessidade urgento da reforma da pau- 
ta geral das alfandegas, a fim de queas 
suas disposições estejam mais em har- 
monia com os interesses da industria 
agricola e commercial, e com as exigen- 
cias da receita do estado. Esta reforma 
tantas vezes reclamada, e tão imperiosa- 
mente exigida, parece finalmente, appro- 
ximar-se depois das declarações feias 
nesta casa pelo snr. ministro dos nego- 
cios da fazenda, cuja inicialiva, como 
a mais conveniente neste assumplo, é 
de esperar que produza uteis resultados. 
Entretanto ha na pauta geral arligos tão 
nocivamente elevados, e cuja continuação 
prejudica altamente tantos interesses, que 
eu não posso deixar de offerecer-vos a 
esse respeito algumo «alteração. A livro 
fabricação do sabão veiu abrir novo é 
largo campo á industria do paiz: possui- 
dores de alguma das materias primas, 
necessarias á sua composição, já podemos 
competir com a importação estrangeira 
sujeita ao pagamento de um direito do 
20 a 30 por cento, alem do encargo das 
despezas de transporte : chegaremos , po- 
rem, a ser exportadores, so pozermos 
ao alcance desta industria lodas as ma- 
terias necessarias por um preço rasoavel. 
O carbonato de soda secco e refinado (so- 
da do commercio) paga actualmente 18500 
reis por 100 arrateis, o o acido sulfurico 
18400 reis por 100 arrateis. O custo da- 
quelle regula entre 500 a 700 reis por 
arroba, e o desde 13 a 14 reis porar- 
ratel; vem portanto, a ser os direitos 
e despezas superiores a 100 por 100 do 
custo, o por consequencia a legislação 
em vigor prejudicial á industria, sem 
beneficio correspondente para o thesouro. 
Demais, são de uma necessidade tão ur- 
gente pora o fabrico do vidro, e para 


"jmuitas outras industrias os artigos em 


questão, quo só a improvidencia podoria 
desculpar a conservação do «stalu quo». 
' verdade comprovada em toda a parte 
e evidenciada no nosso paiz, que os di- 
reitos exageradamente protectores mataro, 
em vez de promover a industria : aguel- 
la que não pode viver à custa de uma 
puotecção de 23 por cento não deve o paiz 


alimonta-la, salvos as condições espeçias 


DHHA 4 


OcCOMNERCIO PORTO. 


lissimos, que não se dão no caso pre- 
sente. - Baseado nestas considerações le- 
nho a honra de PrOpaR=vORES seguinte 
PROJECTO DE. DERA [% 
Artigo 1.º São redusidos os dir: 
marcados na classe 16,º — segunda 
visão — productos chymicos propriamente 
ditos e sáes — da Paute Geral das Alfan- 
degas, sobre os arligos seguintes : 

. Acido sulfurico (oleo vitriulo) 100 arra- 
BEBO réis o in] an 
1 Garbonato: de sóda secco e refinado 
(soda do commercio) 100 arrateis 500 rs. 
por entrada 

E Arligo 2.º Fica .rovogada loda a Jo- 

ão contrario. 
Sp sat di “camara dos snrs. 
depulados, 26 de Julho do 1858.— Fran” 
pio d'Olveira Chamiço, deputada. pelo 
orto, 
- Os fundamentos em que o snr, 
Chamiço basta a medida que pro- 
põe, são verdadeiros, não tem con- 
testação plausivel. A industria do 
sabão pode ler um consideravel de- 
senvolvimento com esta reducção de 
direitos, donde egualmente não pode 
deixar de resultar augmento da re- 
ceita publica. 9 q 

O governo, apesar das promessas 
ultimamente feitas pelo snr. minis- 
tro da fazenda, manifesta. centa re- 
pugnancia em emprehendor a refor- 
ma das pautas. , B' um erro econo- 
mico não a fazer. As pautas care- 
cem d'uma grande reforma ;. care- 
cem dela para proveito do Lhesouro 
e desenvolvimento do commercio e 
industria. A reducção dos direitos es- 
tabelecidos em muitos dos seus ar- 
tigos produzirá necessariamente estes 
efleilos o. Lerá ainda, outra importan- 
tissima: vantagem — ade evitar “e 
inulilisar'o 'contrabando, 

Persista-se, muito embora, em não 
emprebender. desde já a reforma dos 
paulos em.. tanta extensão . como; é 
mister; mas ao menos Taça-se algu» 
ma: coisa, 'o que se mostra mais ur- 
gente e proveitoso, como o 'são as 
redúcções indicadas pelo snr. Cha- 
miço nos-seus-dois-projectos. 


8 


INTERIOR. 


GU nar gastam mus st cp 
“spa DD a o 

Começou! hontem “a camara electiva 
a tractar, d'um assumpto do: maior inte- 
Fosse publico =; a auctonisação pedida pelo 
governo para decretar a livro importação 
de ceresos conformo as circumstancias O 
exigirem. o, » e 

Usanam darpalavra os snrs. Dins de 
Azevedo e Vaz Manteiro, que fizeram al- 
Eai à 
liluições ao, projecto, Anahy 
*" “Seguiu-se o snr. Antonio de Serpa 
que declarou votava”pela proposta do go- 
verno, que considerava uma medida “do 
ciréumstancias é temporaria, ese se lra- 
classe d'uma medida permanente tambem 
votaria por ella. v 

Quando: em outra cpocha, continuou 
o illustre deputado, se: recearam os mes- 
mos resullados que agora se preveem,, 
isto é, escassez: de corenes, o augmento 
do seu preço, a par da medida de au- 
Lhorisação ao governo para: a introduc- 
ção de cereses decretou-se tambem uma 
diminuição nos direitos do arroz, genero 
que, é sabido, entra hojo no sustento de 
todas as classes o do consumo «mais 
universal Portanto, para a medida ser 
completa,  parecia-lhe: que so devia esta - 
belecer desdo já uma diminuição nos di 
reitos: do arroz igual á que foi decretada 
em 1856; e ainda: que sabia que o sar. 
Chamigo apresentou um projecto para a 
diminnição dos direitos do arroz como 
medida permanente, comtudo, senilo na- 
tnral quo: esso projecto mão podesse ser 
discutido, sem prejuizo: dello podia ser 
adoptada: uma medida: temporaria. 

O snr. “Antonio de Serpa conclviu 
apresentando a própasta para que o di- 
xeito de importação do arroz de 1:240 
róis por, com arvatóis fique reduzido a 
h00 réis: pelos: mesmos cem arrateis até 
do fim do getual anno economico. 

Esta: proposta: foi considerada como 
artigo addicionalao projecto, devendo sor 
discutida no-fim dello. f 

Osur. barão d'Almeirim, entenden- 
do; que: a (proposta do governo era con- 
veniento como uma medida preventivo, 
combatew ado snr: Antonio do Serpa, 
dizendo” quelas eircumstancias presentes 
não eram as mesmas, porque a colheita 
actual, com quanto escassa, ainda dava 
recursos para o abastecimento dos mer- 
esdos. bo. 
149 Teve a polavra o snr, Gomes de Cas- 
tro, «deputado da maioria, que começou 
por'declarar, que votava pela medida que 
se propõo, porque a julgava de muita 
vantagem para: o paiz, vola poê ella tam- 
bem porque o illustro ministro não apre- 
sentava outra melhor, o vola-o como ex- 
pediente, ainda quo votaria com mais pra- 
zer, so podesso, uma lei geral sobre ce- 
renes; porquo us expedientes são sempre 
méns e muito máos em matorias econo- 


fi 


considerações e apresentaram subs: | - 


a ESC 
micas, pois, que a incerteza que dellespterra e França, está inda oppli- mal poderão TE esphidos os negocios, 
cesnitadird al gommercio, e mesmo para |cação dos melhores “proce na ins- que estão pendentes. eremos. 


er 

| gs ! a 
c Bslavol pe suadido, continuou o illus- 
tre! deputado, da que infelizmente se apro- 
sima a “uecasião. em quo se ha do fazer 
uzo da aulhorisação que se pede, porque 
segundo as noticias que ha mostra-se 
que os cercnes estão pur um preço ele- 
vadoy - No Minho. estava o trigo a 18100 
réis.o alqueire, o no Algarvo 0 milho es- 
tava ia 600: réis o alqueiro. 1 

Já tinha dito, que votava esta me: 
dida, mas como expediente, e não podia 
deixar de lamentar que s. ex.º, acompa- 
nhaado este projecto do lei de vm, rela- 
torio, não, deixasso vera menge 1dêa, que 
posasse dar uma, esperança de que bre- 
vemente s. ex.“ apresentaria uma lei com 
caracter permanente ; uma lei segundo os 
verdadeiros p pios da, cia econo 
mica; disto é, que, elle (orador) se quei- 
xava, € isto faz-lho recuiar que s. exc, 
esteja ainda longe dos bons principios eco- 
nomicos. RE =: 

+ A administração. passada. que viveu 
tambem destes expedientes, no ultimo 
anno da sua gerencia pediu uma aulho 
risação. para, que fosse livro. a importa- 
ção dos cereaes estrangeiros, o ao mes- 
mo tempo apresentou uma lei, que se- 
ria muito para-desejar, que O sr. mi- 
nistro desprendondo-se do considorações 
pessoaes, a aprosentasso como sua, como 
adoptada: por s. exe. por isso que es- 
tava persundido de que della haviam de 
resultar grandes bens. Essa lei tinha sido 
apresentada - pelo; sr. Fontes em 1856: 
não se podia dizer que essa lei fosse o 
verdadeiro free-trade, mais era uma lei que, 
ao mesmo tempo que estabelecia um di- 
reito pequeno, estabelecia uma especie de 
escola movel, que dava uma tal qu qual 
protecção á nossa agricultura. 

O snr. Gomes do Castro. concluiu 
quo desejava muito que a snr. ministro, 
pondo: do: parte quaesquer considerações 
politicas, adoptasso esta medida. ou. qu- 
tra qualquer que conduzisse no mesmo 
fim, porque é defensor da: liberdade: com- 
pleta-esquanto aos: cereges, idoscja-a a 
mais ampla possivel, porque“ não: en- 
tende quo: a liberdade-do 'commercio dos 
coreges possa: virmatar: a: nossa; agricul- 
tara, 


agricultura, faz com que so deva 


mito eserupuloso a este respeito 


- Ao precedente-orador seguiu-seio dis- 
tincto economista 0snr, Antoniv d'Qli- 
veira; Marreca. Disse S. exe, que era pru- 
deúle, político e necossario que o pro: 
jeeto fusse convertido em lei, para! que 
logo que se manifestasse a falta: do-cos 
redes o governa possa providenciar, ea co: 
mana incorroria piuma grave rosponsabili- 
dadasmaio dos asrça as vosanesid, dNpAro- 
cesse, e vecorrer a-qualquer eventuali- 
dade; não: approvando o estabelecimento 
d'um preço regalar pela impossibilidade 
ou difficaldado que havia em se saber 
qual devia ser'o tempo que so havia 
de tomar“ para marcar este preço regu- 
Jador, ealém-disso era uma cousa que 
tinha gravos: inconvonientes. 

: A providencia; terminou o snr. Marro- 
ca, contida no projectovera preferivel a 
Lodos' os“ arbíteios que se tinham -apre- 
sentado, porque salva “todas as respon- 
sabilidades, e todas as opiniões, e to- 
dos os' embaraços, e nestes lermos vota- 
va: ainda: por: elle, devendo 'comtudo de- 
elarar, que o'seu programa, à respeito 
deste assampto, era dar o' pão barato aos 
consumidores. 

Tinham ainda a) palavra varios ora- 
dores, mas como todos erama favor jul- 
gou-se a materia discutida e o projecto 
foi opprovado na: generalidade, Passou- 
se por tanto á especialidade, fallando 
primeiroo snr.' Chamiço. 

A lei entre nós, disse o illustre de- 
putado não sómente: prohibia á concor- 
rencia estranha u fornecer os nossos con- 
sumidores, ia mais-longe, não permittia 
que o: governo ainda mesmo dada a su- 
prema necesssidade suspendesse a exe- 
cução da lei para acudir á fome! Em 
que paiz do mundo se daria tão singu- 
lar anomalia ?, A Hespanha nossa visi- 
nha notavel pelo rigor do seu systema 
prohibitivo não seguia, felizmente para 
ella; o nosso: exemplo: o governo tem 
alli auctorisação: permanente para decre- 
tar a importação das substancias alimen- 
ticias, sempre que as necessidades pu- 
blicas o exijam, e não carece de promo- 
ver a cada passo a reunido do parla- 
mento para discutir se é ou não chega- 
da a occasião de prover ao abastecimen- 
to dos mercados. 4 

Esta ordem de cousas não pode exis- 
tir, e que'so hojo'se votar o parecer da 
comissão que dá provisoria auctorisa- 
são 30 governo, apenas se sancciona um 
expediente, o adia-se para a proximo ses- 
são a discussão de uma lei permanente 
do deposito de cereaes polo menos' em 
Lisboa, e de importação com direito fi- 


xo. Seria essa a providencia oppor- 
luna, seria essa a medida que ello 
approvaria so não quizesso primeiro 


que so desvanecessem todos os escrupu- 
los, todos os hesitações que podessem 
haver a este respeito com a apresenta- 
são da reforma da pauta com a combi- 
nação de um systema completo que con- 
sidere egualmento todus os interesses dos 
productores e dos consumidores. 

Tinha a convicção do quo a nossa 
agricultura pódo concorrer vontajosamen- 


to com todos os paizes agricolos, porque 
se em relação "a alguns, como a Ingla- 


trucção, | 


lhes vantpidente na 
influen 1e 


ca fem priy ç 
Igiado. poito de cantras de 
grando produeção comorgens | 
mar Negro, e as campirbstai 
Unidos, bastava n distanpreço da 
conducção quo soffremreaes. em 
longas viagens, para prey em cir- 
cumstancias regulares , jam, com= 
|petir como produeçãouaza 
“0 snr. Chamiço termseu/dis- 
curso, pedindo á camiase não es; 
GERE da Mo Emi 
1855 durante o invermuiara-o te 
legrapho do Porto ao gore as pres 
gos «do milho subiam anto. ospan- 
toso de dia para dia, a misgria 
crescia entro q povo, podia qui 
o soccprressem,, O gavada capre 
gar. os vapores da sua in com cer 
Fenes ,1 8. progurava reros males 
que no Porta so. estavaindo ; Po: 
rem a barra do Porto echada, e 
os vapores eslacionavany sem po- 
derem agudir a uma cmente, que 
só poude ser mitigadapordinarigs 
esforçus philantropicos: ás aucto- 
ridades municipaes, ocncias lon- 
vaveis de muitos cidadão 

Deu a hora quandustra, da- 
nutado acabou o seu dis ali 
criptos muitos outrosesy; S 
apesar disso, é provavel uestão fer- 
mine hoje. 

Amanhã daremos ola, e fa- 
zemos hoje esta, narraçiextensa, 
porque. o assumpto é im; para to- 
do o paiz;, e os nossos de cer- 
to desejam Ler pleno «mento de 
tudo. que a tal respeita: e re- 
soive. | Poremos. todo w em lhes 
dar as informações mais e prom- 
pas que nos seja, possintaçemos 
de passagem que os leilyjornags 
do Lisboa ainda hoje tecimento 
dos pareceres, das comnlo com- 
mercio e agriculinra, deste, jor- 
nal já leram no dia 24. 

à camara antes (lena ques- 
tão dos cereaes, Lracloupensões, 
não chegando a volar nedellos.. 

Já dissemos que conde do 
Sabral pediu a spa dede; goyor- 
nador civil de Lisboa. Nralheiros 
tam sido indigitados pargituir na: 
quelle cargo; mas ,cremnenhum 
será nomeado, porque, spos, in; 
formam, O governo; não m;demis- 
são da nobre condo. camilsio 

Continua gravementro o.snr, 
viscande, do Yallongo. Em: sacra- 
mentador so dy MedeRi 
á Associação Quimmercisboa fo- 
ram. por esta, remeltidoseção da 
Socisdade Protectora. doss na, im- 
portancia do 13 contos em ins; 
cripções., niag 

Segundo diz hoje a por no 
tícios ofliciges recebidos: ths, cons- 
ta,-que nenhum: fnndamepara so 
espalhar que naquello citssam do- 
engas com o caracter epii vendo- 
se pelo relatorio semanaparlição 
encarregada do. registo; dmentos e 
obitos, que nos 129. fale que L- 
veram logar! na semanam 17 do 
corrente, de! enfermidadasm! cara- 
clersde- diarrheo, propritual esta- 
ção; todos; á excopção eram, do 
ereanças, pela maior partaascidos, 

As inseripções conticbontem 
de 47 a 47h; as acçõencos sem 
alteração, 


sa 


IDEM 31 DE)! 


Temos perdida a «es em que 
estavamos quando na qua escre- 
vemos ácerca da impomestão do 
caminho de; ferro do mendo que 
o contracto era acceilaweio. afinal 
se estatuira a condiçãosb-de não 
ficar o empresario desobla feitura 
da secção entro Thomarhal.. Te- 
mus essa esperança peréque ve- 
mos que 0 governo aceguelenções 
do empresario inglez, «ggocio se 
ultimou sem aquella condispensa- 
vel, o sem-ella é imposseitálo e 
ainda menos: apoiá-lo. : 

Na quinta feira, oinltimaho- 
ra, dissémos que o govorapresen- 
tava o negocio ao parlano-dia em 
que tencionára faze-lo, vg decidiu 
apresentá-lo primeiro aunião da 
maioria. 
logar hontem no ministercino, as- 
sistindo perto de 60 depios snes, 
ministros do reino, da: foda guer- 
ra, e das obras publicas 

O objecto da reuniúis exclu- 
sivamente o caminho dalo norte. 

O que nos consta: é governo 
apresentou o explicou ocontracto, 
que acabava de fazer cólello. Va- 
rios deputados usaram dra, mas 
em defoza do contracto-nos que 
só fallou um. A assemtólveu-se, 
discordando das condiçmegocio , 
correndo as cousas de la) que se 
ficou em duvida so wgapresen- 
lará ou não as propostaara. 

Já ha dias dissémoso fallava 
no proximo addiamentortes. Hon- 
tem allirmava-se, que anento será 
decretado no dia 10. Sé, sogue- 


so quo não será discutitastão do 
icaminho do ferro, porququelle dia 


| 


rpordis corresponde ticialariitma mento ton 


Assim: se fezyunião leve |: 


caminho de forro, passamos a referir-lhes 
o que na camara houvo na sessão de 
hontem. : - q 
-  Confinuoa q discussão na jespecia- 
lidade do, prejeclo para a, livre imparta- 
ção de cereaes. Fa CE o 

Depois de fallarem contra os snrs. 
fasso Páliicicim e Dias d'Azevedo, e 
a favor os sars. minisiro das obras pu- 
Botão liarçães foram appcorodos or 
dos 95. Arbgoa dn, protegia, enalcnto 
um, aditamento, da, compissaa do gama 
mércio 


io para qua. seja tambem, peemidlida 
a livre importação de legumes ; e 


addilamento do varios deputados do à o 
tejo para que os cereaes seg eiros i 
p riados em virtude desta loi fiquem su- 
jeitos a todos os direitos de consnmo e 


| 


municipaes. A 

Passou se depois ao artigo addicçio- 
nal praposto pelo snr. Antonip de “erpa 
para que. seja prarogada por mais um 
anno a lei, que reduziu os direitos so- 
bre O arroz estrangeiro a, AÚQ reis par 
arraleis. a 
O artigo auddiceional, foi defendido pe- 
lo. sen Jlnstre auclor com, a proficiencia 
que 9 dislingue em, toes assumplos e com 
os mais polidos 'e judiciosos argumentos, 
Os srs. Lobo d'Avila e Sebastião de 
Carvalho falaram no mesmo sentido . e 
o sur, ministro das obras .pablicas do- 
clarou que não linha inconveniente em 
sdoptar o artigo A fival leve a palavra 
o snr, barão d'Almeirim , que impugna- 
vo,0 artigo, julgando-o uma medida des: 
necessaria na actualidade, quandu dey 
hora e; por isso. ficou ainda a questão pen; 
dente para segunda feira. 
Parece-nos que .se pode Canlar, com 
a approvação da, proposta, do. snp. Serpa; 
não. só porquo. camara: se. mustra n 
isso. propensa, mas, porquo, a medida não 
tem impugnação  plansive). eon19 0 
+ Antes da ordem do dia hquyo um 
incidente, notavel;e de, bastante cinleresse 
para, à cidade do Porto. O snr, Cha- 
miço chamou a, altenção, do, governo para 
a questão da, transferencia do. spr, Queis 
roz do juiz de direito. do, 2.º . districto 
criminal, dessa cidade ppra., 9, primeiro 
disirigto. Deu isto Jogar; a ama. disgus- 
são importante, De. certo. dareis . della 
aum extracto em separado, porguo . para 
aqui narrarmos o que se passou com a 
necessaria - individuação, tornpriamos esta 


se hojes;no-cemitenio; dos, Pradures, O Luz 
nente general visconde «do -Vallongo.. Cun= 
tava: 72 annos d'idode. + via! 1 
O conselho de saude: publica hoje 
um edital com as seguintes delerminações ; 
1 que é considerado sujo (inficionado) 


gencia de Tripali.e do baixo Egypt ; 
IL que-as procedencias dos portos in- 
ficionados: de pesto são sujeilas o uma 
quatentena de rigor de doze dias; -e9s 
dos portos suspeitos da mesma moleslia 
a uma quarentena: de observação. de oito 
dios o 1 n 
HE quo'os dias de quarentena: são 
de vinte quatro horas compleias , o se 
cantam da: hora da entrada do navio no 
orto ; 

IV quo as referidas procedencias são 
unicamente admittidas nos portos, onde 
houver lazareto acreditado. 

Sob o titulo de — triste: sorto — diz 
hoje “o «Jornal do Commercio», que o 
bello vapor «D. Maria 2º» da com- 
panhia Luso-Brazileira, está fazendo agua 
de tal maneira, que sevlrata de o iren-| 
calhar na praia do Sul do Tejo, para evi- 
tar que vá 9 pique. . 
Neste misero: estado se acha um ex- 
cellente barco, que acabará por ser ven- 
dido por dez reis «de mel coado, vomo 
succedeu ao Duque do Porto, que fui yen- 
dido por 1 contos de reis: tendo: custado 
40, que foi já um preço muito favoravel, 
O D: Pedro II. vendeu-se em Inglaterra 
por noventa contos, tendo custado 200 | 
Os fundos continuam pela mesma co- 
tação. 
mao 


NOTICIAS DIVERS 8. 


— Passageiros do Brasil, O vapor 
«Avon» entrado no Tejo antes do hon- 
tom, conduziu do Rio de Janeiro paro 
Lisboa os seguintes passageiros ; 
Francisco Vieira da Cunha Brandão 
e um sobrinho, Bartholomeu N. Muzzae 
um filho, Antonio da Cunha Vasconcel- 
los e sua familia, Manoel Alves Pereira, 
João José da Cunha Guimarães, Antonio 
José Teixeira Bastos: e sua familia, Ma- 
noel Fernandes do Sousa Neiva, Fran- 
cisco de Freitas, Antonio José de Pinho, 
Cribonio da Gosta Freitas , Mr, Brissac, 
| Theotonio Flavio da Silveira, Caetano José 
de Oliveira Rosa, e sua senhora, Mada- 
moisello Josephine L. Gudin, Joaquim 
Forreira Sobral, Manoel Francisco da Ro- 
cha, José Maria Brotero de Lara, João 
Antonio da Silva e 3 filhos, conde Hen- 
rique d'Arpogre, João Diogo de, Bastos, 


da Serzedello. 


0 dias daio 


pane 


E net RD TAVA E 2 


de peste oriental o parto de Benghasi,-— |sn' 
e suspeitos todos os outros portos da ro- Ei 


” ' 


palco , e enthuziasticamente ATO 


sa dormindo ao rigor do tempo, 


— Passageiros. O vapor «ly 
nia»- entrado - hontem ás 2 huraso 
da tarde conduziu 9 passageiros, 
eslos os seguintes : polar dal 

Guilherme Denny Wright, Jo 
ria de Souza Brandão, Guslavo 8 
Antoniv dos Santos Junior, Jonqui 

liveira Malafaia, Izobel Dias 4h 
Miguel ra do Lago, Antoni 


Per 
Reis G ida” [Mb Bh 
tr ita GoelHisA La 


rões, José a de 
inho de ferro de 
ami de 20 a % 
transitaram a de fi 
tê na seegão de Lisboa 4 Ponte d'fis 
8977 passageiros, sendo 8947 citis 
militares. |. D'agnelles gm Í 
elgssa, AOTO do 2.4, 0 7 
A re seita, lofal neste 
2:1448780, sendo 1:8748495 prol 
de passageiros, 1668160 producto 
gagens c recovagens, e: 1048125 pah 
alo; de; cavalos;  carroagens, |.fi 
les ip excessas. nad 
id io» Honteg love, 
arraial em SanV'Anna d'Oliveira 
gem do sul do Douro, a umé 
ta cidade.) 1 bs 
ve Tanto em, Oliveira, como, em 
de Vinha, e Pedra, Salgada, era 
de povo. al 
Em todo'o dia, no espaço 
compreendido entre a Ribeira, & 
ro, eram em cardumes os b 
gados de gente ; alguns deles emb 
rados e cm musicas, quo se diri 
ara, 98, diferentes ponjos, mais, f 
ELA das d Do lino, na v 
“Ao “eabir da tarde começo EM 
tirado, vendo-se em. alguns sitios, 6% 
Meio na Pedra Salgada , o0mml 
ado de barcps 8 botes. , 
Passeio das Fontai 
na Pp 
daquelle ponto RETO, 
lo magestuso e“ blegro quo 
lava a todo co” alçanço; da; vi 
acima 


vo, 8 R 
E 
tas pelo 


nlguasa | oh dm 


ir Homicidia,, Lonsta- nos ah 
se ed 


fôra para o roubne;! porque jo oi 
pareceu cam 08 bolsos voltados pártl 
Ha dias já alli roubaram AOOg000 | 
umsujeito 4 que sinha , 4 cidado; com 


ua! o fito ft 


afiado «Luso-Dramalicap 
15, Fepresentos, 


+ Fepresei 
0 dino; 
Dias Guimarães, 


ui 
ras livres 


O author do drama foi 


 Recitoram-se algumas  poosi 
cotou so um bymno composto poi 
ven musico , o ollorecido. pelo . 
sociedade. y É 
— Incendio. Dizem-nos queiy 
hida da diligencia de Braga, pely 
noute de. sabbado para, domingo, h 
naquella cidade um incendio, que jk 
mando proporçõos assustadoras. 
va que linha sido um foguete ag 
do incendio.., 


 — Molestia das vinhas. .] 


ça feira fizera mal ás uvas, que 
piacam a rachar, o em seguida sei 
como aconteceu nos apnos, passad 

— Mãe desual, , 
ta a Thesoura de Guimarães, no dl 
do mez findo, uma mulher d'ague 
dade, da rua de Entre 25: Aga 
em seu filho, de 7 paca 8 annos, 5 
6 duzias de bolos, e, depois tanta 
cada, que lhe deixou o corpo -chei 
nodoas | O menimo foi recolhido go b 
pital, por ordem. do snr, adminisiê 
do concelho, e sua mãe; chamada 
de Jesus, autoada por .aquelle 
barbaros castigos quo repetidas vel 
a seu filho, deixando-a depois fóra da 


E que tal é a fóra? | La 
— Aformoscamento da capil 
comissão. techuica nomeada pela 
ra municipal de opresentas um. orçané 
to para os melhoramentos, que se 
rem; no municipio de Lisboa, em 
ção á hygiens publica, ao embellesao 
to-da capita] e ao commodo dos ti 
buintes já satisfez a missão de qui 
encarrogada, o 

A commissão technica propie q 
para levar a effcito os  melhoramil 
que são reclamados não; se poderág 
tar annualmente uma somina, inferiarh 
567:5008000 reis, mas não diz em qu 
tos nnnos so poderão concluir as, 0% 
Propostas, 'o que não «deixa aalil 


José do Almeida Vasconcellos, Antonio, 
Francisco Nunes o um irmão, João Da- 


importancia total das obras. A 


Os melhoramentos propostos | 


jitos RÕE 


an prega e Ar 


demolicêa, os bai 
Tima v para “serein noso Tecuns 
em uns largas é Dego.a intadaga 

Ei dios po piicios emb 


o eita gia “ton- 
oO pé de' “pequiénas. habitações, pi ra 0€- 

oii ar a população trabalhadora, se bs- 
jota y casas de banhos,q lava carai: 

tas (dalgu 6 hab) rhsEO 

dir portes da cidade ; 
Novo systema de” ends dibcizor 
defeitãoso 6 inicdmmmpdo o" actual. pelo 
natureza e forma do” pedro e Ir 
11 Nova cabalisação em algum am: 
'davcidado e reparação! da actúnly 000 
"11" Estabelecimante Palguns mercados 
o outras “obras? sur st 
HE Pinos. Chamam rulgarmoft 
pintos aos cruzados noves, a sua origem, 
diz o aParlagiento, 8 mo) spêbinte: Pr. 
D. Manoel Pinto da nseca, mestre .da 
ordenr mililordo o do Hospital de 
Jerusalem, chamada de Malta, fez cu- 
nhisrecoima! “medalha da grndesa-da moads, 


commissã 


fo 


otietap | 


Boss” 


chamada cruzado novo (480), tendo de 
sum lado na “inscripção o nome do Fr, 
D. Manoel o da Ponseca, á qual o 


vulgo ehaniou pinto, e daqui passou este 
dito para” a moeda dó cruzado novo, por 
ser muito conforme com a referida me- 
dalha. A isto se calaram os doujos, e 
forara; com jo | yulgo. (Esta imocda /yoi;so 
hoje tornando rara. O cruzado novo é 
próta de 11 dinheiros, vale 480 reis. 
pezo 294 cento 'o quatorze cênto e vinte 
avos conforme” a ordem do! 7- “PAgosto 
de 1747. He 

“1 LT Descoberta curiosa! ! Um Shériff 
do Winchester (Inglaterra), julgou dever 
expôr 90 jury convocado pod, 
um meio (que cllo (descobriu! fara susci- 
tor jo, ardor «ilitar na mucidade blogo 
sa. Eis, aqui, como o «Daily-News» dá 
conta psialisgução. .holicasa do honrado 

JUSAÇO nsantuhagonio 

sia! do dose a, Shérill “Thouar Sinith, 
na sua allocução ao grande Jury do tri- 
Pr y de Winchester , sustentou quo na 


Inglaterra as. inferiores não care- 
cem rd oia com- 


vamento ás oulres nações. je su- 
gi de, ui rios ja nes UR p de 
: di E linos o od ão 
as parochias,  ensin 15 

Ei Ea à di dê forma e 
A ã Ai, z elle, “Ro = 
[ Lil, mas s conteibutria, Ai 
Eai te gls dlgu arde mar 


LR ; 


ra ecouomisar Temp 
M. Smith, queris . pis a po) 


“dinheiro, 
fosse au- 
tborismdo qe perto "der "beis choras 
loiras Depois. desta ensino, os Meninos 
exercitar-senhão por divertimento a mar- 
chan a passo, espm “ dosumaiores d'entre 
elles poderá ser estimulado com um! po- 
queno - presente; para animar os outros. 
“»1As aulhoridades, accrescenta o «Dai- 
Iy-News», acolherom. perfeitamento estas 


sugestões. Wah 


O bellicoso” 
centai piBemas: reonsit 
cessidado d'abolir a 
no! exercito! in do s 
daquella quo 'Se 


ai 1 
prias porta dia tg? Phepuênto: ! 
«No! sabbado Hs 5 horas da manhã, 
escrevem de Chatan a um j nal de Lon: 
ares! todos os soldados dus seis depo- 
sitos do 2.º batalhão, . formavam para 
assistir no | cástigo | de (oliicotadas aplicado 
a um soldado do regimento 35 (royal-Sus- 
sex) O constlho lo guerra tinha la 
dias julgad Mem , accusado de 
ter roubado gs a um seu cama- 
roda. O do! de guertá o condenou, 
por este facto a receber 50 chicotadas e 
a 80' dias de trabalhos forçados na peni- 
fenciaria militar do forte Clarenco. Esta 
pois foi rigorosamente aplicada. Como 
- O chicote tem 9 pontas, este homem sof- 
pao H50 «vergões” inas costas. 

Alguns soldados novos que; não ti- 
mbani ainda assistido! a 'unia' semelhante 
execução, desmainram. 

-110"preiento "deu "provas da túviori imo 
possibilidade: lide 
. * Depois da pe riso quan”) 
do passou na frente dos.ofllcises, e disse 
aos seus camaradas: 

«-Ató cedo. » , 

Foi, conduzido so aa militar pas 
ra ser curado , cas tropas recolheram 
aos sehs quarteis. 

— Aepocha é'de vatoeiras |! Um 
industrial allemão, fez ultimamente gran- 
de negocio na feira de Leipsick, com uma, 
invenção, que se diz tão engenhosa como 
util: é uma ratoeira para coçar pulgas. 
O apparelho compõe-se de uma caixa de 
madeira, furada com pequenos buracos, 
mois largos; ma entrada. que no interior : 
no centro ha uma cavidade untada de 


"AS" polgas, segundo parece gostam 
tifo do mel como de sangue, e entran- 
do na caixa ficam pegadas, no mel. A 
esiguidade dos buracos pola parte into- 
rior da caixa não lhes permilte a sa- 
hidao o 

* Colloca-se este instrumento na ca- 
mara no silio frequentado por esles in- 
seclos. 

Quando a caixa está cheia, limpa so 
o depois dé lavsda, prepara-se para servir 
novamente. 

jornal quo dá a noticia não diz 


OTCONNERCIO DO! PORTO. 


- 38 


mujvilegio para o seu Tee [5 Pp 
vavel. asd 4 A 
liga 5 mtas de, raposas Os it 
ezes lendo qu teirar n estru 
Ai ind os po as r apo A ui Ji 
as, importam! ontinalnre; tó EAR 
moro de raposas francezas, paramãoper- 
der p prazerido caga. ;Porgmias Fapur 
205 francezas mestrado, menos, dilficeis 
4 


de, preto PEA ] grande par- 


te, o all 

nto 1 Vapróp rieliri inglez “mandoti bus- 
car ipara experiência oilu taposas da! Wos- 
tephalia, ou: por- que lhe gabaram/ à raça, | 
ou por que a considera como parenta 
da raça anglo-saxonia. 

So; a experiencia der: bo sultado, 
serão; tao Dj novas tm mendas. 
As,12 raposas foram, enviadas d'entra de 
uma jaula pelo caminho do ferro 


4 
xtionioR. 

A «Gazeta de Madrid publica os so- 
guintes despachos ' lelegtaphicos + 

« MARSELHA 26 de Julho. «Dm vya- 
por traz a participação official dos em- 
baixadures, sobre os acontecimentos na 
Chino. 

No: combate de Pei-ho os “tartaros, 
morreram defendendo beroicamente os 
fortos. 

Os francezes liveram quatro ofliciaes 
mortos e 57 fi s entre oliciaes e sol- 
dados!) | 

gnora-se a perda dus inglezes. 

TURIN 26: Nicutera, Santandrea, 
Gagliani, e mais quatro prezos politicos, 
que escaparam da ilha do. Ponza, foram 
condemnadus á morte em Salerdo; ou- 
tros a prisão perpetua 1 e outros absol- 
vidos. 

A execução da sentença está sus- 


róxDRES 26. Dorby, Malmesbyry o 
ig acompanharão a rainha na sua 


viogem 
Lota, Lyons convidou o duque de Ma- 
M air ho seu navio. 

SR 26. — O povo do cantão du 


Aauferaiph ba e u, Ea MEN 


Cantonal por 5:0 tra 3; 
PARIS Fabi go Viclotia sa- 


birá a 4 d'Osborro' para/Cherburgo, onde 
«| chegará 35.46 Fegrassará, a Osborne, 

eta TO “sahirá' para Ambers é Poslhdam:) 
MARSELHA 26:— Em Gyalior pe- 
receram. quasi todos; os/rebeldes,7 sendo 
poucos os que conseguiram escapar. O 


lakoff 


declararam que. | 
sem mui formaos garantias. 

As noticias da Índia! comunicadas 
no despacho telegraphico, accrescenta 9 
«Globe» : 

Depois da tomada de Gyalior, | a ca, 
vallaria e artilheria ingleza foram em pero 
seguição “do inimigo: A. princêza do Han- 
si''foi morta. “0 principe Scindia, allia- 
dó dos inglezes, abiu d'Agra, para onde 
tinha fugido, à "de Janho! para se reu- 


«|nir' ás” tropas da” Tudia central que so 


dirigem para Gwaltor, 
* Roinava grande” desordem em Ouda. 
No Robilcund tudo estava” tranguillo. 


“As nóolicias de Ilespanha são sem im- 
portancia. 

A rainha devo partir de Valbadolid 
para Oviedo, onde se lhe preparavam os 
alojamentos. car E ) 


Recebemos pelo. paqueto folhas in- 
glezas de 26, que nada adiantam. 
Os consolidados inglezes, ficavam de 
95 e 3 quartos a 7 oilavos a dinheiru, 
o 95. 3. quantos a praso., 

Portuguezes 3 por cento 46. 

A: camara dos commans resolveu: a 
questão da admissão dos judeus por uma 
grando maioria. 

« Rothschild foi admittido! pela maio- 
ria de 60 votos. 


“PARTE C MERCIAL. 
BRASIL. 


Pelo vapor «Avon» entrado sa- 
bado no  Téjo recebemos jornaes do 
Rio de! Janeiro que alcançam até 
10 de Julho. 

Entraram naquelle porto em 19 
de Junho obrigue Alliança, da Ma- 
deira— a 20, a barca Hortencia de 
Lisboa — a 24 o patacho Destino, 
tambem de Lisboa — a 25 a bar- 
ca Hidra, a 26 agalera Nova Te- 
meraria, a 9 de Julho a galera 
Bella Portuense, todas tres do Porto. 

Samram em 10 de Junho o bri- 
gue Amelia, para o Porto em lastro, 
com 6 passageiros — em: 20 a bar- 
ca Oliveira, tambem para o Porto 
com varios generos e 48 passageiros 
— em 21 os brigues Eolo e Maria, 
ambos para Lisboa — em 23 abar- 
ca Fé para Cardifl — em 28 a bar- 


se-9 tal industrial: industrivso, solicitou 


ca-Monteiro 2.º para o Porto emlas- 


calor é alli horrivel este anno. Campbell | 
continuava na ão, - 

TORIN FUN dA uasbors 
dominios sn: ha. à 

PAR 26. — Os chi E de Creta 


s chri 
“-deporão as armas |! 


, Existencia, nas caixas e nas 


tra je k passage A em: at idé us 


mos os. seguintes « extractos, reservan- 
do-nos.para amanhã daria. maior 


O «Avonp.! 
* CASSUCAR e Piu fé. -se Irágçeu 
as Iransaeções porem' desde a sabida do 
paquete Tamar fordo im tes, Yen- 
dêrão- -Se duranto esto Cpoca: — 

“De Cain pos 00 caixas: iai, 
de 38200 a 38600. * 

- Do Norte, 740 caixas, 
cos o barriças, o branco. e 38400 a 
48400, o mascavado de 28600 a 35200. 
Sendo. para, exportação 450, ca s, 4,000 
saccos do Norte e 94 caixas. de Campos. 

Esxistencia, ,000 caixas de Campos. 

ldem, 579 caixas, 30,650 saccos e 
barricas do Norte. 

| CAFE. — Tem havido pouco moyimento 
uésta mercado desde o 1.º do corrente, 
pois orçam as vendas até hoje em “sómen- 
to 18,800: sriccas, das quaés 16,500 para 
os Estados- Unidos. 1,800 Mediterranea, 
500 Canal. Reguláram os lotes para os 
Estados-Unidos de 48650 a 48750, Canal; 
Roo, av4B60O, » Medilerroneo ; 486 30.4 

50, “e para o noto, tem-se'pago 5) 

Os supprimentos não tem sido abon- 
dantes, va qualidade pica penpons in- 
ferior, : 

- Orçam as existoncias par 60 hop spqeos 

“Embarcáram-se até hoje 48,630 - 

Despachárâm-so « 64,138. ..« 

a saber: 30,100 saccas New-York, 12,500 
Hampton - Roads, 6,500 | New-Orleans , 
3,065 Baltimore, 4,062 California, 5,690 
Canal, 2 ARO Cabó ile Boa Esperança; Ho 
Lisboa andres. 

DESCON 08.—A 9 por c. no banco do 
Bros, e na praça do 10. a 12 com pou- 
ca facilidado,; vista não quererani-descon- 
tar os outros Bancos. 

CAMBIOS: — Do 1.º do corrente; até 

o dia 6 fizeram-se, transacções de pouca 
inf paia a/25 44 da 90 ds. sobre 
Londres; hontem porem a rin-se O cam- 
bio a 26: d. depois do 'recobidas as 'no- 
ticias do Avon, e saccáram-so mais de L 
300,000 a 26 J. «, com a excepção de cer- 
ca de to 000; que su; negociáram a 26 '/ 
o 26 4 d., ficando o cambio “no a 
[26 do api fechar-se: a praça. 

França; étgs — Mouyoy iinbicções HE 
pouca monta de 385 2,390, rs. 

Hamburgo. — Fizorão-se transacções 

a 720 ca 725 por M. B 

Do mesmo, de: 10: 

As. lrausações. hoje, orçam por SE. 
50,000 sobre Londres, e a “dos tres dias 
da ostada, do paquete a nada, menos de 
e» 500,000.. Calculando cerca , do Z. 
50,000 mais para as transacções: anteriores 
á ebegoda do paqueto; temos um total de 
(£. 590,000 de saques, pelo Avon. 

“Nada se fez boje em café; e alem 
das transações! a csfdi sb sotócó as cola- 
gões em acções nada consta. 


12 980 sac- 


e » activo. € passivo, din Junco, doj=a 
Portugal, em 30 de Junho, de 1858 


acnvo. 


agencias — papel reis: 
336: 9189000 ..:......:: 
Letras desdodiadas + lo= 
madas e transferencias 
de fundos 
Emprestimos 
nhores 
Emprestimo feito á Com- 
panhia do Tabaco'e Sa- 
bão, em virtude do de- 
creto de 19, de Novem- 
bro de 1846... 
Emprestimo 
contos 
Emprestimo de 500 con- . 
tos para estradas —con- 


1.946:9768867 


3.053:015g013 
1.939:8148100 


244:5008000 
2.664:9008979 | — 


do 


traclo de 26 de' Março 

JR ABBS E usos. cssntio oo! 350:0008000 
Titulos de divida fundada 6 

aLyalon cosas loss 598:7918712 
Aeções do banco o 

Companhias valor...... 235:6908000 
Creditos sobro diverso: 784:8685663 
Moveise machinas... 7:3888982 


Eleitos depositados 2.683: 5144588 
Gastos e varios encargos 

a passar para ganhos 
e perdas... o 
Liquidações ... 


177:1318282 
Lim Spdco 


15.421 :000, 


Reis. 


gar 
PASSIVO. Em 
Capital 
Notas do Banco de Portu- 


gal na circulação 1.648:9688000 
Depositos — papel 


217: “0265400 2.411:1404928 
Credores de effeitos depo- 
2.683:5148588 


silados.. 
Trarisforencias de fundos. 89:9968401 
14.3028800 | — 


Notas do Banco de Lisboa 
1 180:6638236 


por sellar 
70:2368850 


Debitos a diversos 
Dividendos por pagar..... 
Varios juros e lucros a 
passar para ganhos e 
perdas... 


322:1688669 


Esrdnção + Eca Dari rá Ser- 


lho o TGue, ri PE Lisboa. 
Do «om E Commercio» da- 
quella a praça, de 9 de Julho, “faze-|; o 


parte das: nolicias. “que nos trouxe | 


ne Cai 


NYE CARLEBY, = Br Najaden, sal. 


«| sejarem receber ormal na Foz 


8.000:0008000 E 


- |jna rua de Sacaes, soptifica aprom- 


Mis Ro Porl9 de Julho de 
1858 (05! Dirce José Ignacio 


bom 1 

á conformertição do Com- 
T 22 de do 1858. — 
Lou zal 


zedello. 
E 


l 


— 0 nei Ros rocedenta de| 
Pernambuco apparentem ás 9 ho- 
ras e um quarto de em frente da 
barra, o logo- depois para Vigo aj) 
fazer pquarentena. 


MOVIMENTO DEJSOS PORTOS 


LISBOA 29ULHO. 
K ENTRA 


ziá do mesmo nome, 
Paredes, que se compõe, de. casas, 
campos, lameiros, Jeiras, bouças, 
mais perlentas, dir 


EM quizer comprar os bens'ch 
ados d” Agrello, sitôs na fregue- 
do conselho de 


TE 


e 
se a José“An- 
Vasconcellos, na 


onio da' Fonsec: 


rua de Cedofeita n.º 60,0 qual;.se 
acha competentemente.habilitado para 
a sua venda. ig 


 Uiaos)) 


ATTENÇÃO.: 


Arua da Rainha n.º. «239, precisas so 
contractar um homem para substituir 


outro que se acha sorteado para o exer- 


cito; por isso qualquer individuo que 


estiver com seus documentos em ordem, 
e nas cir unstancias de prehender o men- 
cionado lugar, queira. dirigin-so, á vefe- 
rida casa” desde as 8 horas da manhã 
alé és 


5 da, tarde. (1301): 


LONDRES; — Esc.liateryide, taba- 
ca e sabão... 
V, R. DE SANTO 40. — II. 
Amiz, trigo. 
SETUBAL — Bal. S4 Lrigo e vinho. 
OLUÃO. — Cah: Senda Conceição, 
peixo salgado. 
SAM 
"PORTO. — Vap- pagtania/ 
BARRA DO PORTO pag: ing. Alhom- 
bra, -fructa e din! 
SETUBAL, = H. Bete, vazilhamo. 
IDEM. — Ho Dois Ti, “sal. 
CORCK “ou PALMOU'Br. ing. Tha- 
ha, semente de li 


Nova 


PORTO SIULHO. 
ENTIA 
LISBOA, 1 dia. — ing. Arno, 


[A 


Bain, fazendas, miamiço Filho & 
Silva, 
sam 
NEW. CASTLE. — Bálante, c, Mor- 


gado, Inuctaç:. 
TERRA NOVAS — a ftpeao Wil- 
ham, .e. Ash, sal. ; 


IDEM 10870. 


LISBOA, ab bias Si do” Porto, c. 


(AS 13 MORAMANHA | 


it Eóra da barra pagista, 
Vento, N. (brandomar Apr 


o ANNUNOS. 


EXPEDTE. 


+ Os senhores asites que; de- 


beso 


queiram participab- nosso escri- 
pforio, bem comiicar a rua e 
n.º da casa cem habitam na- 
quella Villa, 


“BARCA DRA. 


HEGOU ao Riclaneiro com 
45 dias de viogisando saude 
todos! o os passage 
O idido corrente, 
pomras da ma- 
nhã, na casa das ais na rua do 
Almada” n.º 66, se proceder á ar- 
rematação de uma mde casas ter- 
reas, com sua loju,tal, ramadas, 
agua de poço e mrtenças, silas 
na rua do Barros Liccuja arrema- 
tação se procede aimento de sua 
dona, Emilia Rosa tvalho, viuva 
do José de Carvalho;ventario a que 
se procede por falto deste no 
juizo do direito darnta, de que é 
eserivão Joaquim JoSouza Reis. 
ds MisiE à (1297) 


SE” Antonio da) “futo, “morador 
na rua da Batalhd2, tem or- 
dem para vender atçs Companhias 
Segurança, Garaúlisjade e Mine- 
o Amisade (1300) 


LUGA-SE va « 


casa do 4 
andares, úntal e agua, e 
com comodidades pamumeroza fa 
milia, fugões em Inddas, sita na rua 
dos Lavadouros n.º 1a -se com José 
Antonio de Barros kua Bella da 
Princeza n.º 239. [1098] 


ANORL Ferreira," ro da Quinta 
do exo.Mº snr.s( e morador 


ptar: cebola é batata para os portos 
do Brazil, com Drevie por preço 


15.421; 


Reis. 


commodo, como abosua conducta. 
[880] 


fim, 
xo designado, dentro do 
prazo de dous, mezes” A 
contar da data deste. | 


Pelo Consulado de Di- 


namarca no Porto se faz 


publico o seguinte: 
Achando-se: vago'o 


Consulado de Dinamar- 
ca no Porto, por falle- 


cimento do Consul, que 
teve lugar em Junho pas- 


sado; os commerciantes 


estabelecidos nesta cida- 


de que desejarem ser 


providos no referido car- 


go, deverão dirigir seus 


requerimentos para este 
ao Ministerio a bai 


pasa pq Em Ministerio dos Nego- 
tenta, a êndas. |cios Estrangeiro LO Lo Go- 
SAmiDo, i E p 
aviino) 2 nvo Bath, 6:-Dairos, | penhague aos. 13 de Juí 
WE tiPR Hmadana o Bana [lhode 1858. dc 
encommendas, PREr 
ERR jo 


“SABÃO INGLEZ. 
PREÇOS MUITO COMMADOS, 
Na rua de Bello=mon- 


é nie 107 acaba de re- 
ceber-se am novo sor- 
timento de sabão Inglez; 
de "mais qualidades do 
que appareceram à ven- 
da: na mesma caza no 


1.º de Julho, branco ma- 


tizado superior, etc. ete, 
que se continua a ven- 
der por preços muito 
commodos. 


(1 309) 


AVISO: 
AVENDO-NOS requerido n'esta data 
José Pereira de Castro, que tendo 


a receber do Rio de-Janeiro pela 
barca «Novo Tentador» sete duzias 
de tabões d'oleo, e cedro, cujo co- 
nhecimento se lhe desencaminhára, a 


faculdade de despachar os ditos arti- 


gos, são em: virtude da lei e pelo pro- 
sente edito, chamadas todas as “pes 
sous que se possam julgar com | di- 
reilo às referidas taboas d'oleo, e ce- 
dro, a virem deduzir seu direito pe- 
rante esta direcção, no prazo de 30 
dias, findos os quaes se concederá 
o despacho requerido, preenchidas 
as formalidades que a lei marca. 


Alfandega do Porto 24 de Julio 
de 1858. 
O director interino. 
Henrique D. Wenck. 

— n2 36] 
OSTA á Aposlilla do snr. Antonio 

R Luiz de Seabra, por Alberto Antonio 
de Moraes Carvalho, acha-se á venda 
em cosa do snr. Cruz Coutinho, rua dos 
Caldeireiros. Preço 240. 

Do mesmo auctor, e na mesma caga. 

Observações à 1 ê parte do projecto 
de codigo civil portuguez. Preço 600, 

Aphorismos, e pensamontos moraes, 
4 vol. Preço 500, [1219] 


E. 


ONSTANDO que Manoel Francisco Go- 
C mes diz publicamente que as pro- 
priedades de Santa Marinha, sette Passa- 
das e Palhacinhas de Villa Nova de Gaya, 
se acbam livres e desembaraçadas por 
haver relaxado as penhoras que sobre as 
mesmas pezavam declara-se que supposto 
fossem relaxadas, com tudo os mesmas 
se acham hypothecadas por escriptura 
publica a Manoel José Francisco Gomes, 
cuja hypolheca se não relaxa sem o em- 
bolço do seu credito que anda letigando 
sobre o producto do armazem e casa 
arrematada que se acha no doposito pu- 
blico, cujo annuncio se faz para nin- 
guem com o mesmo fazer contrácto so- 
bre as mesmas 'propriedados. - (1289) 


* FATO FEITO. é 


by prosrista bem sortido, e por É 
í commodo preço, o armazem E 
E 


da Praça do D. Pedro n.º 47. 

(1290) 
MPETERIOTIEEETErTTETTeTH 
quam feira 4 de Agosto tem de 
se vender, a quem mais dér, uma 
porção de árcos de ferro sortidos, 
uma porção de mellaço, e algum 


chá ete., na rua nova dos Inglezes 
n.º 80 pelas 11 hores. [1291] 


Nº Terreiro d'Alfandega n.º 12, 2.º 
andar, vende-se um grande e rico 
espelho para sala de vesitas, por preço 
resomido. (1292) 

RESPASSA-SE uns chãos no cam- 

po da Regeneração os quaes tem 
200 palmos de comprido e 91 de 
frente, tracta-se na rua de Santo An- 
tonio n.º 27 e 28, [1293] 


SABÃO HESPANHOL SUPERIOR, DI- 
TO FRANCEZ BRANCO, DITO IN- 
GLEZ DE VARIAS QUALIDADES. 
ENDE-SE por caixa; G. R. Ba- 

talha, largo do Paço da Marqueza 

n.º 2, esquina da rua Chã. [1294] 


COMPANHIA EQUIDAE. 
Nº, dia 16 do corrente, pelas 12 
horas do dia, perante a Direcção 
da mesma Companhia, no seu es- 
eriptorio punidos Inslezes o” gy 


12 acções por fullecimento. dos snrs.|7 


accionistas — João Antonio de Freitas 
Junior — José Ferreira Lopes — Bo- 
nificiado José Bernardes da Silva, e 
D. Luiza Maria de Jesus e Silva. 
Porto 2 d'Agosto de na 


M." FERIN. 


Largo dos Loyos Porto. 

PF EM pora vender um grande sortimento 
do saias de mollas de varias qua- 
Jidades e feitius, de 38000 a 68000 rs. 
— Snias bordadas de lindos riscos, de 
24880 a 48800 rs. — Coletes de creança 
o do senhoras de elasticos, de mo- 
Jis e do roldanas, de 18920, 28400, 
28880 e 48500 rs. — gollas e mangas 
proprias da estação dos banhos e para 
campo, de 960 a 28400 rs. — Mangas e 
gollas de tule, de cassa bordada e de 
rendas, tule de Bruxellas etc. — Toucas 
negligó de cassa de tule etc., de 18440 
a 28400 rs. — Toucas e enfeites de flores 
— Fitas, plumas de preços diversos — 
Chambres completos de seda foulard, a 
18800 rs. — Chapeus para campo, de 
48500 a 108000 rs. — Chapeus para pas- 
. seio de seda crêpe, tul, blonde, palha 
fantesia, palha d'arroz, palha de Icorne, 
do preço 58000 a 148400 rs. — Vesti- 
dos de cassa Suissa bordados, de cassa, 
de seda, de piqué etc. — De seda de 
duas snias de aquilles de 128000 a 458 
rs. — Mantelettes de renda e de seda 
— Fichus Marie Antoinelt, Canegous, ber- 
thes de novo feitio para fechar o decote 
do vestido — Pentes, leques, flores, fitas, 
franjas etc. Estando breve a partir para 
Paris, fazer seu novo sortimento, fazem 
grande abatimento nos objectos acima 
mencionados. [1296] 


ENDE-SE uma proprie- 
dade sita no lugar de 
Ermilhe, freguezia de Mo 
zellos, e concelho da Feira, proxima 
á estrada de Lisboa, que se com- 
põe de casas de vivenda, e de ca- 
zeiros, cidos, e mais pertenças, Ler- 
ras de lavradio com abundantes agoas, 
de rega, c lima, e bravios sulfici- 
entes — quem a pertender póde di- 
- rigir-se à rua Chã n.º 87 segundo 
andar onde sc lhe dará os precizos 
esclarecimentos. [629] 
RECISA-SE um individuo que saiba 
fazer sabão mollo, igual ao que for- 
neeia o contracto ; quem estiver nestas 
circunstancias falle na redacção deste jor- 


nal, Aaal) 


a, 


o 


COMMERCIO DORT 


0. - 


LUGA-SE desde já na Ar- 

ca-d'agua uma casa, toda 
estucada, com bons commodos, jar- 
dim, arvores de fructo e ramadas , 
produzindo em tempo regular uma 
pipa de vinho, horta etc. por 7 
moedas cada anno. O proprietario 
está igualmente resolvido a. ven- 
del-a. Quem a pertender falle na 
rua de Entre-paredes n.º 24. 


LEILÃO. 


NºS dias 4 e 5 d'Agosto, pelas 11 ho- 
ras da manhã, na rua deS João 
Novo n.º 32, haverá leilão de moveis, 
louças, christaes, pinturas, roupas, pian- 
nos, livros, tudo pertencente ao espo- 
lio do fallecido snr. FP. Freidlein. 

N. B. Os objectos estarão patentes no 
dia 3 desde as, 10 horas da manhã até 
ás 4 da tarde ; as listas dão se no bazar 
da rua das Taipas n.º 92. [1288] 


Eg 


A Estalagem hespanhola, ao 


Bomjardim, vende-se um 
bonito cavallo de 5 para 6 
(1200) 


Aguiar Junior, abrindo o seu estabele- 
cimento de Qurivezaria na rua das Flores 
n.º 110 e 114, ficando girando a ficma 
commercial: de José Aniceto Pinto Mon- 


teiro & Aguiar. (1280) 
ARIA & FILHO, na rua Nova de S 
Joio n.º 98; continuam a pagar de- 

baixo de desconto todas as letras por 

elles aceites e sacadas pelos snrs. Faria 

« Irmão, do Rio de Janeiro. 


(1286) 


O dia 3 de Agosto, pelo meio dia, 

na rua das Hortas casa n.º 93, a 
requerimento do curador fiscal provisorio 
da massa fallida de Joaquim José de 
Carvalho Silva, se ha-de arrematar ferro, 
folha do mesmo, arcos, diversas ferra- 
gens e peregos, . (1287) 


SABÃO INGLEZ. 

Na rua de S. Francisco 
n.º 20€21 ha para ven- 
der sabão inglez: de dif- 
ferentes qualidades, epor 


Allsopps Pale Alle 
CERVEJA BRANCA SUPERIOR. 
REÇO de 6 duzias meias garrafas 98360 
reis, inclusive garrafa — Cartolas dito 

dito de 54 galões 428000 reis, rna de 

Bollo-monte n.º 113. [787) 


A rua Formosa n.º 103, em casa de 
Domingos Gonçalves, dão-so informa- 
ções duma pessoa que afinae dá lições 
de pianno; a quem interessar este an- 
nuncio pode alli dirigir o seu nome e 
morada. (1256) 


SABÃO E SABONETES INGLEZES. 


UA das Taipas n.º 8, escriplorio do 
snr. Whistler, vende-se sabão e sa- 
bonetes Inglezes. (1212) 
RRENDA-SE uma casa grande, 
com grandes lojas.e grandes 
quintoes, intitulada a quinta de 
sita no lugar de Quebrantões. 
casa separada. 


(1272) 


Baixo, 
Tambem se arrenda 
Quem a pretender fulie na mesma. 


a 


ENDE-St uma boa quinta, 

sita uo Candal, no princi- 

pio da estrada publica que vai 

para Santo André de Canidello, lugar do 
Verdinho, com muito lindas vistas para 
a cidade, Foz o para o mar, com uma 
cosa nova para uma numerosa familia, 
com agua de nora, circuitada toda com 
ramadas, com grande pomar de diver- 
sas fructas c com todos os mais per- 
tences de lavoura ; quem a pertender di- 
rija-se á rua Nova dos Inglezes na Es- 
tação Postal n.º 71, que se dará todos 
os esclarecimentos precisos. (1276) 


pá: ENDE-SR uma morada 


de casas de 3 andares 

e pequeno quintal sita na 
erraria de Baixo com os n.º 19a 
22 quem a pretender falle com Car- 
los Menriques Thompson na rua de 
S. Francisco n.º 2 


LUGA-SE é 

em diante a linda casa, 
com seu pomar, denominada 
alabert, sila em Lordello do Ouro, 
para cá da Igreja, junto à cstrada; 
tem muitos commodos e boa cava- 
lhariça, tem excelentes vistas para o 
mar e de campo. Quem a pertender 
pode fullar na: mesma casa, entrada 
pela portão de ferro n.º |, ou nesta ci- 
dade, rua das Hortas n.º 208. 


dos 


(1261) 


:jde-se sabão Ingpor 


Diligencia parato 
Thyrso. 


af Ma- 
estabe- 
Ta lecworrida 
nos domingos, segundas, e'sex- 
tas feiras, a principiar nalo:feira 
proxima 2 d'Agosto, partirusa dos 
annunciantes és 4 da madre de 
Santo Thyrso ás 4 da tard 
Os bilhetes vendem-sejardim, 
casa do Paraiso, e em Sarso, em 
casa de Narciso José Teixeitrada. 
Preço por cada pesso is. 
Sub 1262) 


UEM quizer comprar duas de 
castanho forradas de folmuito 


Q 


bom uzo, para azeite, que perto 
rua 


de cinco pipas cada uma qa 
los Caldeireiros nº 11, 


vares & Filho. 
na rua dos Ing? 48, 


h vendem. garralasvas: de 
boa qualidade, a 


1263 
RANCISCO Van C.º, 


RUA DE BELLO-MONT (3, 


(1.º amar. 
No eseriplorilosé 
Carneiro Geralda as- 
concellos € Fillen- 


precos commodo 
6) - 
Sampaio « Ciro, 
na rua das Floren 
dem lonas, Brimre- 
cos muito com, 
549] 


AVISO 


AOS TLL.MoS SNRS. FACUOS E 


QUELLES chefes de familia que 

estiverem a banhos na Foz ou 
em Leça, e quizerem alli fazer mi. 
nistrar melho icamente a seus filhos 
e subordinados lições particulares de 
primeira: instrucção: lilleraria, um 
professor presta-se a isso tres vezes 
por semana, indo á Foz nas segun- 
das, quartas c sextas feiras; e a Le- 
ça nas. terças, quintas e sabbados. 
Na lypographia do «Porto e a Car- 
ta» dão-se os esclarecimentos pre- 
cisos. 


- ELISHA POTTER, 
CIRURGIÃO DENTISTA AMERICANO. 


A" bem conhecido nesta cilade, pre- 

vine o publico; -que a pedido de al 
guns seus amigos e freguezes, virá a esta 
cidade, no lim do corrente mez, exerce 
a sua profissão. (1 


Manoel Francisco Leite. 
LARGO DOS LOYOS N.º 50 E 51. 
“BEU pela ultima viagem do va- 

por BRAGANZA, um lindo sortimento 
de chapeus de palha para homens e me- 
ninos, de; superior qualidade, e preços 
commodos. (868) 


CC 


ANNUNCIOS MARITINOS. 


Para Lisboa. 


O paquete LUSITA- 
NIA, commandan- 
te Contente, sahirá 
para Lisboa na 3º 
feira 3 do cor- 
rente, és 5 horas 


da fardo. 

Quem quizer carregar ou ir de pas- 

sagem dirija-se aos agentes A, Miller & 

€.º rua dos Inglezes n.º 81, 1.º andar. 
No ; 


o (o 


CONPAGNIE GÊNERALE DES PAQUE - 
BOTS. A VAPEUR FLUVIAUX & 
MARITIMES. + 
CARREIRA REGULAR DE BARCOS A VAPOR 
- ENTRE , 


PHARMACEUTICO 

p'o vapor VESTA chegadias de 
Londres, recebeu-se nmacia 
do Terreiro desta cidade, fvi- 
itirdto CRS. fefdggito Aprlbemm 
(exclusivo) por Savoy and «itom- 
bem se recebeu garrafasos de 


oleo puro e simples de Bão: fa- 
brica de Baiss Brothers & 
1048) 


Reducção dos 75: 


VINHOS VELHOS SUPERIOREORTO 


Do Deposito de João Iduartantos 
& C.º, Praia de Miragar?. 


ENGARRAFADOS TI 


fa. 
Lagrimo............ «ais. 
Marquez do Pombal E) 
Duque. » 
1834 a» 
Fino. » 
Dito 1.º o 


BRANCOS. 


Malvasia... 
Geropiga velha 
Augmenta-se AQ reis pelda. 
Estes vinhos tam acecd pela 
sua genuidade, qualidade, do um 
consumo extraordinario, endo a 
receber-se encommendas “pias as 
partes, resposabilisando-se “orian- 
tes pela boa qualidade dos pelo 
seu bom acondicionamento 

Tem os seguintes, depnes- 
ta cidade, na rua da Fabrk, rua 
d'Almada n.º 86, Feira dento n.º 
38, rua do Bomjardim n.% n.º 
650, rua das Taypas n.%ua de 
Bello-monte n.º 59, ruasá n.º 
294, rua de Santo AntonidAT, 
e n.º 457, rua de Troz81, 
rua de'S. Bento da Victoria alçada 
da Esperança n.º 14, Largiatalha 
n.º 67, Bateria do Terreiro ne no 
deposito geral da Praia deya. 

Vende-se somente comymento 
da commissão e carretos,povoa- 
ções seguintes ; 

VILLA NOVA DE 
tantino Nunes de 
Eyangelista do Son 
e João Baplista Ferreira BrGUI- 
MARARS , João Baplistasio, e 
Antonio do Espirito Santo d-: PF- 
NAPIBL, Joaquim José delho — 
VIANNA, José Thomaz de Soima- 
rães — BAR( 08, Manos) Fer- 
ra Barros OIMBRA, deintho 
da Silva— FIGUEIRA, Masó dos 
Santos — LISBOA, Zamilh dio, rua 


RR) 


FAMAI Cons- 


tdos Gepelistos n.º 


(583) 


St. Nazaire, Nantes, Vigo, Lisboa, 


A 
Para Londres, 
A sahir impreterivélmento p 
1,º d'Agosto, por tora 
parte da carga engajada, 
muito veleiro brigue == CATHERINE AJ. 
DERSON, = capitão Adam M. Donald. 

Agentes Carlos Coverley,. rua Nom 
dos Inglezes n.º 52. (148) 


Para o Rio Grande do Sy 
Pa dade, por ter parte do e 
regamento prompto o brigy 


== MACHADO 1.º, — capitão Nova Ju. 
mor ; quem no mesmo - quizer carrega 


Vai sabir com muita rey. 


- ou ir de passagem dirija-se a Bermanh 


José Machado 


, rua de S. Chrispim n/ 
19. , b ( 


Vai sabir com toda a br 


Para a Bahia. 
vidade o briguo portugue= 


gb SAUDADE, = capitão Pranes 


co Dias Costa; lem já parte, do carreg: 
mento a bordo, e recebe ainda 
carga e passageiros. Tracta-so com 
caixas Andrade & Moreira na ma Num 
dos Inglezes n.º 60e 61, escriptoria m 
2.º andar. 


Para o Rio de Janeiro. 

; Yoi sahir com mei 
EH galera = SAUDADE, = q 
pilão José Cardia da Fonses 


para carga e passageiros tracta-se pa 
Francisco Ignacio Xavier, na rua do 


aario n.º 99 no, 
E CEDasori Cof q 
- Para Pernambuco. é 


sb A sahir com brevidade a bi 


ca = SANTA CRUS ; = pt 
com os caixas Antonio Alves da Cunh 


carga e passageiros, traclas 
& €.º, Proia do Miragaya n.º “aj 


— Para a Bahia. o 


À barca portuguezo = ol: 
RO, =— capitão Luiz da 
rir Rocha, vai sabir com 
ade por ter porto do seu carrega 
a oito, para a restante A 
sagéiros, tracta-se com Andrade & 
reira ma rua Nova dos Ingloze 
60 e 61, escriptorio 2.º andar, 0 


Cadiz, Gibraltar e Malaga. 


Sahidas de St. Nazaire (Nantes) 
para Vigo e Lisboa, nos dias 5, 1ô e 25 
de cada mez. n 

Sahidas de Lisboa para Vigo e St. 
Nazaire (Nantes,)) nos dias 4, 14 e 24 
de cada mez ás 8 horas da manhã. 
Sahidas de Vigo para St. Nazaire 
(Nantes), nos dias 5, 15 e 25 de cada 
mez, ás 5 horas da tarde. 

Agente em Lisboa H. Dubeux, rua 
da Prata n.º 235. — No Porto Changeur 
& c.º rua de D. Pedro. — Em Vigo F. 
Taipas e hijo mayor, (128) 


Primeiro vapor para 
Liverpool. 

- Sabirá com muita 
brevidade “o va- 
por inglez = AR- 
NO,= capitão W. 
Baine. 

Consignatarios F, Chamiço Filho & 

Silva, a quem se deve dirigir quem qui- 

zer carregar ou ir de passagem, assim como 


ao snr. Carlos Coverley, mma dos Inglezes 
n.º 52. (1250) 


Para o Rio de Janeiro. 


di CLARA, = por estar já quasi 


prompta : ainda recebo alguma carga 
meuda e passageiros, para o que lracta- 
se com Soares & Irmão, na praça de 
Santa Thresa n.º 22, (597) 


Tem do sahir na dia 20 do 
corrente mez a barca ==SANTA 


Para o Rio de Janeiro. 
O novo brigue=DECIZÃO, = 
» capitão Antonio da Silya Nu- 
é nes acha-se prompto a seguir 
vingem, Não recebe carga. 
* Aos snrs. passageiros roga-se apre- 
sentem seus passaportes aos caixas Cer- 


queira da Goma « Braga rua de S. 
Jodo n.º 36. (614) 
Para o Rio de Janeiro. 


A galera = LUSITANIA : 

De 1.º ela forrada de co- 
Bs Dre c muita ligeira, capitão 
Eduardo Vieira Costa A sahir imprete. | 
[rivelmento até o mez do Agosto, com 
a carga que liver, e passageiros, aos 
quaes se vllerece o melhor commodo e 
tractamento, a pagar aqui ou naguelle 
Dorto, como se ajustar com José da Ro- 
cha Leão e Lourenço Costa, na rua dos 
Inglezes n.º767, du com q cópilão a 


o capilio a bordo. 


a O 


= PELA ; = quem 
E no “mesmo “quizer -tarregar 
ou ir de passagem dirija-se a João Adrião 
da Rocha, na rua Nova dos Inglezesyo 
18 e 19, ou a Joaquim Pinto Leite, ly 
de Santo Eloy n.º 55. (tagi 


Egas. b 


ANGOLA. (À 


em S. Chrispim. (1081) 
Para o Rio de Janeiro, 
Sahirá com todaa brevid; , 
a mui veleira, barca = 
PATILA = forrada e Prezada 
de cobre: para carga é passagoiris, 
tracta-se com Manoel Gualberto ua 


rua de Bellomonte n.º 102. 


TR 
Z 

Para o Pará. o 

A barca  portuguvza = 
» RABNSE, = vai sabir qu 
muita | brevidade por Ie 
maior parte do seu carregamento prom. 
plo, Para o resto da carga e possagi 
ros, tracla-se com Lourenço, Costa 
rua dos Inglezes n.º 67. 


— 
Theatro Mecanico,. 

ERECTO NA PRAÇA DE CARLOS AL 
GRANDES REPRESENTAÇÕES. 
Hoje e todos os dias. à 


Novo espectaculo às 9 horas 
nonte. e 


i 


Novo Tivoli Portuense 

Segunda feira 2 

“Estará aberto este 

ás 9 horas da noite. at 

Haverã iluminação, fogo artificial 

e o salão do bailo estará aberto de 

pois de acabar o fogo, como, melhor & 
explicará por nolicias o cartazes. 


dAgosto. 
estabelecimento 


ires 


Responsavel, TA 8. Carqueja Juniors 
a gr 
PORTO : TYP, DO GQalMBTCIO, 


(922) 


BUA DA FERRARIA DE paso no? J2b 


